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Resumo

Este trabalho tem como objectivo a integração de uma loja virtual com o ERP da Pri​mavera Express, utilizando tecnologias grátis e livres.
Foi construída uma página Web para representar a loja virtual, através do Joomla, onde todos os dados são armazenados numa base de dados MySQL. A integração é feita entre a base de dados do MySQL e a base de dados do SQL Server.
Esta integração será composta por uma primeira fase, onde os dados a ser integrados serão apenas os mais importantes e necessários para comprovar o funcionamento da nossa implementação. A comunicação entre as bases de dados é realizada através de um linked server, que só é possível através do driver ODBC. Este foi criado, juntamente com a maioria de todo o código, no SQL Server.
O trabalho foi concluído com sucesso, sendo possível mostrar bons resultados que comprovem o funcionamento da nossa implementação e suas potencialidades.
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Notação e Glossário

	BD 
	Base de dados 

	CMS 
	Content Management Systems (Sistema de Gestão de conteúdos)

	ERP
	Enterprise Resource Planning

	ODBC

OLE DB
	Open Database Connectivity 

É uma API (Interface de Programação de Aplicações) que permite acesso a diversas fontes de dados.

	SQL
	Structured Query Language (Linguagem de Consulta estruturada)

	XAMPP


	X - qualquer sistema operativo; A – Apache; M – MySQL; P – PHP; 
P – Perl


1 Introdução

Hoje em dia existe um vasto número de sistemas de gestão de conteúdos no mercado, tais como o Joomla ou o Drupal. Estes contêm modelos de componentes para permitir uma forma fácil de gerir conteúdos ou adicionar funcionalidades específicas, como por exemplo a componente “VirtueMart
”. Trata-se de um módulo que permite gerir uma loja virtual de uma forma fácil e muito interactiva.
Mas no entanto estes sistemas falham por não terem uma integração na componente da gestão de stocks nas lojas virtuais com as lojas físicas.  
1.1 Enquadramento

Este documento representa o trabalho realizado ao longo do semestre da cadeira de Projecto Final da Licenciatura em Engenharia Informática. O trabalho realizado apresenta toda a investigação, programação e desenvolvimento para a elaboração do projecto inicialmente proposto. 

1.2 Apresentação do projecto

Neste trabalho apresentamos uma possível forma de integrarmos uma base de dados de uma loja virtual, realizada com um componente do Joomla, com uma base de dados do ERP Primavera.
1.2.1 Objectivos

Os objectivos deste projecto são a integração de uma loja virtual, construída em Joomla com suporte da componente do VirtueMart, com o ERP Primavera e a disponibilização da informação contida localmente no ERP Primavera para o servidor remoto que contém o alojamento da loja virtual. Tudo isto trabalhando com software grátis.
1.2.2 Motivação

Visto que hoje em dia existem imensas lojas que disponibilizam ou têm intenção de disponibilizar os seus produtos e serviços online, achamos bastante atractivo o objectivo deste projecto. Dito isto, e como é necessário existir de ambos os lados da loja (física e virtual), BDs para armazenamento de dados, será muito útil possuir uma ferramenta que possua ou integre as diferentes BD. Por isso na realização deste projecto temos a oportunidade de trabalhar com ferramentas bastantes utilizadas no mercado de trabalho, ao mesmo tempo que desenvolvemos um projecto inovador e com garantias no comércio de trabalho.

1.2.3 Planeamento de projecto

Ver anexo 1 – Mapa de Gantt – Planeamento do Projecto
1.3 Tecnologias utilizadas

Para a realização deste projecto foram utilizadas as seguintes tecnologias: driver ODBC, MySQL, Apache, PHP. 

A tecnologia ODBC é uma forma de executar comandos SQL a partir de sistemas externos à BD. Neste projecto operamos com o driver MySQL ODBC 5.1. Este driver fornece-nos acesso a base de dados MySQL usando definições por defeito e interfaces compatíveis com o MySQL, SQL Server e linguagem SQL. Isto inclui suporte para todas as operações e funções necessárias, tais como procedimentos, transacções e suporte de integral do padrão Unicode. 
O MySQL é um dos sistemas de gestão de base dados, relacional, mais populares que utiliza a linguagem SQL. Este sistema é muito versátil, suportado por muitas plataformas actuais, é compatível com muitos drivers de conexão, especialmente o ODBC, suporta triggers, procedimentos, cursores, tem um desempenho e estabilidades muito bons e é muito fácil de usar. Com todos estes benefícios e vantagens percebemos facilmente que ferramentas devemos usar e que sejam compatíveis com este sistema de gestão de base de dados.
Apache é um servidor Web livre, dos mais conhecidos e usados. O Apache proporciona grande performance, segurança e compatibilidade com diversas plataformas com os recursos que disponibiliza.
PHP é uma linguagem de programação que é utilizada principalmente no desenvolvimento Web. É uma linguagem que implementa soluções dinâmicas, rápidas e eficientes para as páginas Web. É executada nos servidores, tal como o Apache, em que o cliente apenas recebe o resultado dos scripts que foram executados nos servidores e é uma linguagem que suporta uma vasta gama de base de dados como o MySQL.
1.4 Contributos deste trabalho

Com a realização deste trabalho podemos demonstrar uma forma possível e inovadora de integrar lojas virtuais com ERP de empresas, tendo como benefício o uso de programas livres e sem custos adicionais. Assim “oferecemos” uma hipótese de comercialização para o nosso futuro e uma boa e barata solução para várias empresas que usem este tipo de comércio.
1.5 Organização do relatório

O relatório está dividido em quatro capítulos que relatam os temas abordados na realização deste projecto.

No primeiro capítulo descrevemos o nosso projecto através de uma introdução, uma breve descrição, de uma apresentação do projecto em que mostramos quais eram os objectivos definidos inicialmente, qual a nossa motivação para a realização do projecto e falamos também acerca das tecnologias usadas e dos contributos deste projecto.

No segundo capítulo apresentamos o contexto do projecto onde descrevemos como o mercado de trabalho está actualmente. De seguida, indicamos que tecnologias foram usadas na concretização do projecto, quer fossem obrigatórias quer não fossem, explicamos quais as bases de dados usadas para o armazenamento de dados, que linguagens de programação usamos, que drivers foram necessários instalar e por fim os programas externos que usamos para nos ajudar a melhorar e facilitar o nosso trabalho.

No terceiro capítulo descrevemos todas as etapas que fizemos para a realização do projecto através de uma descrição técnica. Relatamos a nossa análise de requisitos com os respectivos diagramas, o software usado, como efectuamos a comunicação entre as bases de dados e como procedemos à implementação de todo o código que proporciona o funcionamento da integração das bases de dados. Apresentamos alguns testes e resultados.

No quarto capítulo apresentamos as nossas conclusões, bem como problemas que nós encontrámos durante o desenvolvimento do projecto, as suas limitações e trabalho futuro que poderá ser desenvolvido.
2 Contexto

Actualmente existem imensos gestores de conteúdos com componentes de implementação de lojas virtuais, no entanto, estes não possuem uma forma de integrar a loja virtual com os ERPs das empresas. Será necessário implementar uma solução informática de forma a centralizar estes dois aspectos, a fim de proporcionar às empresas uma melhor gestão entre as lojas virtuais e ERPs. 
Recentemente empresas prevalecem para satisfazer as necessidades específicas de cada empresa, construindo soluções para substituir ou evoluir, o funcionamento do sistema informático de gestão de uma empresa. Estas soluções funcionam e satisfazem as necessidades específicas de cada empresa, mas apenas usando programas específicos que por sua vez têm custos de legalização muito grandes.

Através deste projecto e futuramente com o seu desenvolvimento, visto que se encontra nas primeiras fases de desenvolvimento e implementação, poderemos proporcionar soluções equivalentes às referidas, nas alíneas anteriores, e sem custos adicionais às empresas. 
Com o aparecimento e desenvolvimento de programas livres, actualmente podemos obter um vasto número de ferramentas que nos proporcionam as mesmas funções e utilidades que outros programas pagos disponibilizam. Por isso, como estas ferramentas estão em constante desenvolvimento, ganhando maiores estabilidades, segurança e compatibilidades entre outras ferramentas, cada vez mais as empresas optam por estas opções poupando assim, grandes custos de implementações. E também, mais tarde, podendo actualizar qualquer software facilmente e sem custos adicionais.
Foram estes aspectos que nos levaram á produção deste projecto, inovação, desenvolvimento sem custos e acima de tudo a garantia de compatibilidade entre todos os programas e ferramentas.
2.1 Ferramentas utilizadas

· Primavera Express v6.4 - programa de gestão comercial, gratuito, que permite efectuar facturação e gestão de empresas. É um produto de rápida e fácil configuração, permitindo todas as funcionalidades básicas de uma gestão de vendas, stocks e contas correntes de clientes.
· Microsoft Sql Server 2005 Express – é um sistema que gere base de dados relacionais, criado pela Microsoft® em parceria com a Sybase (47). Apesar de ter algumas limitações, esta versão é totalmente grátis.
· Microsoft SQL Server Management Studio Express – é um ambiente integrado no SQL Server para dar acesso a configurações, para gerir e para administrar todos os componentes do SQL Server. Este possui interfaces e ferramentas gráficas, com editores de scripts avançados que permitem dar acesso ao SQL Server a todos os níveis, seja para um programador ou administrador. Este ambiente, que também é da Microsoft®, totalmente é grátis, fácil de usar e é uma versão muito leve para o sistema operativo.
· XAMPP – é uma plataforma, grátis e livre, que permite cruzar várias plataformas, entre elas encontramos o servidor Apache, base de dados do MySQL, pacotes de Webserver, intérpretes para scripts escritos nas linguagens de programação PHP e Perl. Permite-nos testar o nosso Website localmente, sem acesso á internet.
· Joomla – é um sistema de gestão de conteúdos (CMS). É uma forma fácil criar e gerir um Website com poucos conhecimentos e custos. Permite adicionar componentes que acrescentam funcionalidades a um Website, em que um dos componentes disponíveis é o VirtueMart. Na criação do Website será necessário criar uma base de dados, do tipo MySQL para armazenar informação desejada.

· VirtueMart – é uma componente do Joomla que permite criar uma loja virtual de uma forma bastante simples, disponibilizando toda a configuração e possível administração para um bom funcionamento de uma loja. Esta componente é relacionada com a base dados criada pelo Joomla onde irá criar as suas próprias tabelas nessa base de dados. Serão nestas tabelas que a componente do VirtueMart irá armazenar toda a informação acerca de clientes, encomendas, vendedores, produtos, ou seja, acerca da loja virtual. 
2.2 Base de dados

As bases de dados são conjuntos de registos, dispostos em estruturas regulares que nos possibilitam a reorganização dos mesmos e adição de mais registos e informação.
Foram utilizadas duas bases de dados neste projecto, a “PRIDEMO” e a “TESTE2”.

Através destas bases de dados relacionamos toda a informação que queremos usando o linked server do SQL Server. O linked server permite-nos a comunicação entre a base de dados do Primavera e a da loja virtual.

Como as bases de dados são diferentes, as tabelas e os campos, tivemos que em primeiro lugar, perceber o “funcionamento” das tabelas e as suas funções. Visualizar que informações guardavam para sabermos quais os campos nos interessavam copiar de uma BD para outra. Nesta fase do projecto ignoramos alguns campos, que não nos interessavam, porque não são relevantes para os nossos objectivos e requisitos.
PRIDEMO – Esta base dados, de nome “DEMO” com o prefixo “PRI” que vem de Primavera, é uma base de dados de demonstração criada no Primavera. Contém as tabelas necessárias a qualquer tipo de empresa, 873 tabelas. Será nesta base de dados que o cliente visualiza toda a informação, seja da loja online ou da loja física. 

As tabelas usadas são: 

· Artigo – Armazena dados dos artigos, relacionando com as famílias e subfamílias.

· ArtigoMoeda – Armazena dados acerca dos preços, relacionando com os artigos.

· CabecDoc – Armazena dados acerca dos cabeçalhos dos documentos de venda.

· Clientes – Armazena dados acerca dos clientes

· Familias – Armazena dados acerca das famílias de artigos, relacionando com os artigos.
· LinhasDoc – Armazena as várias linhas dos documentos de vendas, relacionamento com a tabela Cabedoc.
· SubFamilias – Armazena dados acerca das subfamílias de artigos, relacionando com os artigos.

· SeriesVendas – Armazena dados sobre as séries dos documentos de venda.
TESTE2 – esta base de dados é do MySQL, contém as tabelas do Joomla e as tabelas da componente VirtueMart, sendo o nome atribuído por nós na criação da base de dados. As tabelas criadas pelo Joomla têm o prefixo “jos_” e as tabelas do VirtueMart têm o prefixo “jos_vm_”. Será nesta base de dados que vão ser armazenados todos os dados relacionados com a loja virtual, seus clientes, compradores e artigos. 
A tabela usada do Joomla é: 

· jos_users – Armazena dados acerca dos utilizadores.

A tabela usada do VirtueMart é:
· jos_vm_category – Armazena dados acerca das categorias e sub-categorias dos artigos.

· jos_vm_category_xref – Armazena dados acerca do relacionamento entre as categroias e sub-categorias.

· jos_vm_orders – Armazena dados acerca das vendas/encomendas.

· jos_vm_order_item – Armazena dados acerca dos artigos comprados/encomendados, relacionando dados dos artigos com dados do clientes.
· jos_vm_order_user_info – Armazena dados acerca das encomendas dos utilizadores que compram.

· jos_vm_product_category_xref – Armazena dados acerca do relacionamento entre os artigos, famílias e subfamílias.
· jos_vm_product_price – Armazena dados acerca dos preços dos artigos

· jos_vm_user_info – Armazena dados acerca dos clientes.
2.3 Linguagens de programação

A linguagem de programação usada para o desenvolvimento deste projecto foi a linguagem SQL. A linguagem SQL é uma linguagem de consulta estruturada, que foi construída para gerir dados em sistemas de gestão de base de dados relacionais. Nas consultas às bases de dados especifica-se a forma de resultados que desejamos e não o caminho para chegar a eles. Usa-se expressões regulares, procedimentos, triggers e permite-nos o uso do driver ODBC através de um linked server.
Usamos esta linguagem para operar sobre o MySQL e SQL Server, havendo algumas diferenças entre as duas BDs. A sintaxe era diferente na implementação e execução de operadores, funções, triggers e procedimentos. Através desta linguagem obtemos um grande controlo e manipulação de dados nas bases de dados, tais como:

· DML - Linguagem de Manipulação de Dados: subconjunto usado para inserir, actualizar e apagar dados.
· DDL - Linguagem de Definição de Dados: permite definir tabelas novas e elementos associados através de comandos como o “CREATE”, “ALTER”, “DROP”.

· DCL - Linguagem de Controlo de Dados: permite controlar aspectos de permissões de dados e licenças de utilizadores no acesso a dados ou manipulação dos dados.

· DTL - Linguagem de Transação de Dados: permite controlar transacções de dados, usando comandos tais como o “COMMIT”, “ROLLBACK”.
· DQL - Linguagem de Consulta de Dados: permite fazer consulta de dados, podendo especificar/filtrar o resultado desejado, usando o comando “SELECT”. Este comando pode ser composto/reforçado com várias cláusulas, operadores ou vários tipos de funções. 
· Cláusulas: permite criar condições de modificação para nos ajudar nas consultas, usando comandos tais como “FROM”, “WHERE”, “ORDER BY”, etc.
· Operadores Lógicos: permite associar condições, avaliando-as e devolvendo valores booleanos. São usados os comandos “AND”, “OR” e “NOT”.
· Operadores Relacionais: permite criar comparações entre resultados, usando operadores como “<”, “>”, “!=”, ”LIKE”, etc
· Funções de Agregação: permite criar funções de soma, usando comandos como o “COUNT”, “SUM”, etc.
A linguagem PHP (um acrônimo recursivo para "PHP: Hypertext Preprocessor") é uma linguagem de programação utilizada no desenvolvimento de páginas Web onde se gera conteúdos dinâmicos, é uma linguagem livre, modularizada, o que a torna bastante útil para usar em servidores Web, e é simples para iniciantes mas também oferece muitos recursos para um programador profissional.
2.4 Driver

Para que fosse possível a comunicação entre as base de dados, utilizou-se o driver MySQL ODBC 5.1 versão 64bits, visto que os nossos sistemas operativos são de 64bits. O objectivo deste driver é tornar possível o acesso aos dados de uma BD a partir de qualquer aplicação externa, como por exemplo o SQL Server conseguir ler dados da BD MySQL. 
Ele fornece-nos acesso à BD MySQL usando definições por defeito e interfaces compatíveis com o SQL Server e linguagem SQL. Assim, um programa pode utilizar simultaneamente o MySQL e SQL Server, comunicando entre si de forma clara. Isto inclui suporte para todas as operações e funções necessárias, tais como procedimentos, transacções e suporte do padrão Unicode. 

2.5 Programas externos

SQLyog – Trata-se de uma ferramenta para MySQL que nos permite gerir e administrar, combinando a característica do MySQL query browser, administrador, phpMyAdmin, entre outras, ferramentas, numa interface gráfica muito intuitiva e prática. Usamos a versão SQLyog ULTIMATE – MySQL GUI v8.2. Assim podemos executar código nas querys sem que a mesma janela feche ou altere, visualizando o código e o resultado logo abaixo, assemelhando-se ao SQL Server Management Studio Express da Microsoft.
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Figura 1 - Ilustração da interface do SQLyog
Visual Paradigm – Programa utilizado para a realização de diagramas use case, diagramas de sequência, actividade, etc. Através dele ilustramos o funcionamento dos nossos procedimentos e triggers. Usamos a versão visual Paradigm for UML Standard Edition v7.0.

Task Scheduler - Permite-nos criar e gerir tarefas comuns que o computador irá executar automaticamente e em tempos específicos. Ao criar uma tarefa, configuramos acção de executar um procedimento periodicamente. Este programa vem incluído no próprio sistema operativo na versão 1.0.
xSQL Profiler – Programa para monitorizar uma base de dados, usamos este programa para tentar saber que tabelas eram analisadas na tentativa de visualizar os documentos de venda no Primavera.
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Figura 2 – Ilustração da relação entre tecnologias e software 

3 Descrição técnica

Neste capítulo indicamos todo o processo de desenvolvimento e implementação do projecto segundo a ordem pela qual fomos efectuando o trabalho.
O nosso sistema funciona em duas etapas distintas, a primeira é o carregamento inicial de dados e a segunda trata da actualização e introdução de novos dados.

Para a primeira etapa de implementação do sistema, é necessário copiar valores de diversas tabelas da BD do Primavera para as respectivas tabelas da BD do VirtueMart. Ao executarmos esta tarefa temos que ter em consideração vários pormenores, são eles a existência de conectividade entre as BDs, verificar se existem alguns campos necessários do lado VirtueMart, que podem não existir de início e também a configuração do linked server, que vai servir de meio de comunicação entre as duas BDs.

3.1 Análise de requisitos
Nesta secção apresentamos a análise de requisitos referente ao projecto desenvolvido. Através do recurso à análise de requisitos funcionais, diagramas de casos de utilização, diagramas de actividade e de diagramas de sequência, explicamos todo o funcionamento do sistema, quais as funcionalidades que suporta e como as executa.
3.1.1 Requisitos funcionais

Indicam quais as funcionalidades do sistema.
RF01 – O sistema deve permitir um carregamento inicial dos dados necessários ao correcto funcionamento da loja virtual (MySQL), existentes no Primavera (SQL Server).


RF01.01 – O sistema deve permitir o carregamento inicial das famílias.


RF01.02 – O sistema deve permitir o carregamento inicial das subfamílias.


RF01.03 – O sistema deve estabelecer o relacionamento entre as famílias e subfamílias.


RF01.04 – O sistema deve permitir o carregamento inicial dos artigos.


RF01.05 – O sistema deve permitir o carregamento inicial dos preços dos artigos.


RF01.06 – O sistema deve efectuar o relacionamento entre os artigos e respectivos preços.


RF01.07 – O sistema deve permitir o relacionamento entre os artigos e respectivas famílias.


RF01.08 – O sistema deverá introduzir informação acerca dos Clientes sempre que for registado um novo cliente na loja virtual.

RF02 – O sistema deve permitir actualizar e introduzir valores relacionados com produtos, categorias, preços e stocks.


RF02.01 – O sistema deve permitir actualizar o relacionamento entre os produtos e as categorias.

RF02.02 – O sistema deve permitir o relacionamento entre novos produtos e as categorias.

RF02.03 – O sistema deve permitir o relacionamento entre novos produtos e preços.

RF02.04 – O sistema deve permitir o relacionamento entre produtos e stock.

RF03 – O sistema deve permitir que ao inserir ou actualizar novos dados, estes ficarão disponíveis na loja virtual.
RF04 – O sistema deve efectuar a actualização dos stocks referentes aos produtos nas duas BDs de forma automática. 

RF05 – Sempre que há uma venda na loja virtual, o sistema deve permitir visualizar a respectiva encomenda no Primavera. 

RF06 – O sistema deve verificar e procurar periodicamente por actualizações ou novas introduções nas Base de dados. 
3.1.2 Casos de utilização
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Figura 3 – Diagrama de Casos de Utilização do Sistema de Integração
Nesta secção indicamos de que formas são implementadas as várias funcionalidades do sistema. Indicamos também como se comportará o sistema no caso da sequência típica de eventos não se verificar.
CaU1 -  Carregamento inicial de dados

Tabela 1 - Carregamento inicial de dados
	Nome:
	Carregamento inicial de dados

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Carregamento inicial de dados para o Virtuemart

	Actores:
	Administrador

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart  e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. O administrador cria a base dados auxiliar.

2. O administrador cria as tabelas auxiliares.

3. O administrador cria os procedimentos de carregamento inicial.

4. O administrador cria triggers.

5. O administrador cria campo auxiliar na tabela das categorias no MySQL.

6. O administrador executa os procedimentos para o carregamento inicial.

7. O administrador apaga os procedimentos de carregamento inicial.

	Sequências alternativas e extensões:
	5a: Não foi possível criar campo auxiliar:

6. Verificar privilégios de utilizador no MySQL.

7. Verificar ligação do MySQL

8. O administrador cria campo auxiliar na tabela das categorias no MySQL.

5a: Haver uma falha de ligação com a loja virtual:

6. Verificar ligação do MySQL.

7. Testar ligação do MySQL.

5b: Não obter conexão com o MySQL:

6. Verificar configuração do linked server.

7. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU2 -  Inserir novas famílias 

Tabela 2 - Inserir novas famílias
	Nome:
	Inserir novas famílias

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Inserir novas famílias do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart  e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera é inserida uma nova família juntamente com a sua descrição.

2. É accionado o trigger respectivo às introduções na tabela “famílias”.

3. É “chamado” e executado um procedimento que cria uma tabela auxiliar, se ela não existir, para guardar os dados inseridos.

4. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e inserir nas tabelas “category” e “category_xref” do Virtuemart, obtendo um identificador.

5. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	4a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

5. Verificar ligação do MySQL.

6. Testar ligação do MySQL.

4b: Não obter conexão com o MySQL:

5. Verificar configuração do linked server.

6. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU3 -  Inserir novas subfamílias

Tabela 3 - Inserir novas subfamílias
	Nome:
	Inserir novas subfamílias

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Inserir novas subfamílias do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart  e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera é inserida uma nova subfamília, relacionada com uma família, juntamente com a sua descrição.

2. É accionado o trigger respectivo às introduções na tabela “subfamílias”.

3. É “chamado” e executado um procedimento que cria uma tabela auxiliar, se ela não existir, para guardar os dados inseridos. Neste procedimento, junta-se a família e subfamília separados por “:” num só campo para a tabela auxiliar. 

4. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e inserir nas tabelas “category” e “category_xerf” do Virtuemart, obtendo um identificador.

5. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	4a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

5. Verificar ligação do MySQL.

6. Testar ligação do MySQL.

4b: Não obter conexão com o MySQL:

5. Verificar configuração do linked server.

6. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU4 -  Inserir novo artigo 

Tabela 4 - Inserir novo artigo
	Nome:
	Inserir novo artigo

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Inserir novos Artigos do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera é inserido um novo artigo juntamente com as suas descrições, preço e quantidade de stock.

2. É accionado o trigger respectivos às introduções na tabela “artigo”.

3. É chamado e executado um procedimento que cria uma tabela auxiliar, se ela não existir, para guardar os dados inseridos. 

4. Através de uma tarefa do Windows, são executados periodicamente procedimentos que vão buscar os dados dessas tabelas auxiliares e vão inserir nas tabelas do Virtuemart “product_price” e “product”, o preço, o stock e os dados do artigo.

5. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	4a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

5. Verificar ligação do MySQL.

6. Testar ligação do MySQL.

4b: Não obter conexão com o MySQL:

5. Verificar configuração do linked server.

6. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU5 -  Inserir novo preço 

Tabela 5 - Inserir novo preço
	Nome:
	Inserir novo preço

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Inserir novo preço do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera é inserido um novo preço.

2. É accionado o trigger respectivo às introduções na tabela “artigomoeda”.

3. É chamado e executado um procedimento que cria uma tabela auxiliar, se ela não existir, para guardar os novos dados inseridos através do trigger. 

4. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e insere na tabela do Virtuemart “product_price.

5. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	4a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

5. Verificar ligação do MySQL.

6. Testar ligação do MySQL.

4b: Não obter conexão com o MySQL:

5. Verificar configuração do linked server.

6. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU6 -  Sincronizar stocks

Tabela 6 - Sincronizar stocks
	Nome:
	Sincronizar stocks

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Sincronizar a quantidade de produtos em stock de ambos os lados, Primavera e loja virtual

	Actores:
	Loja Virtual e Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. É vendido um produto na loja virtual

2. É accionado um trigger que insere referências da venda numa tabela auxiliar.

3. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento para sincronizar as quantidades de stock em ambas as BDs. Com a quantidade de stock original situada na tabela auxiliar, o procedimento compara essas quantidades com ambas as BDs, da loja virtual com a do Primavera. Como foi feita uma venda na loja virtual, essa quantidade em stock será menor que a da tabela auxiliar, por isso irá alterar esse valor no Primavera, mantendo os stocks iguais em ambos os lados

4. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	4a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

5. Verificar ligação do MySQL.

6. Testar ligação do MySQL.

4b: Não obter conexão com o MySQL:

5. Verificar configuração do linked server.

6. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU7 -  Criar cliente

Tabela 7 - Criar cliente
	Nome:
	Criar cliente

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Criar um cliente na loja virtual, efectuar registo.

	Actores:
	Loja virtual.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. O cliente acede á loja virtual e faz o registo de clientes.

2. É accionado um trigger respectivo às introduções na tabela “jos_users” que vai introduzir referências referentes ao novo registo do cliente numa tabela auxiliar.

3. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que através dessas referências, irá buscar os dados completos referentes ao novo cliente para inserir na tabela “Clientes” do Primavera.

4. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	3a: Não obter conexão com o Primavera:

5. Verificar configuração do linked server.

6. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL, criação de um linked server e tabela auxiliar criada no MySQL.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU8 -  Criar venda

Tabela 8 - Criar venda
	Nome:
	Criar venda

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Vender um produto na loja virtual.

	Actores:
	Loja virtual.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart e programa Primavera Express instalados.

	Sequência típica dos eventos:
	1. O cliente acede á loja virtual e faz o login respectivo.

2. O cliente escolhe um produto e faz uma compra.

3. É accionado um trigger respectivo às introduções na tabela “jos_vm_order_user_info” que vai introduzir referências referentes ao registo da venda numa tabela auxiliar.

4. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que através dessas referências, irá buscar os dados completos referentes á venda e de quem fez a compra, para depois inserir nas tabelas do Primavera, “Cabecdoc”, “SeriesVendas” e “LinhasDoc” os dados do cliente, o tipo de compra e os dados da compra.

5. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	4a: Não obter conexão com o Primavera:

7. Verificar configuração do linked server.

8. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL, criação de um linked server e tabela auxiliar criada no MySQL.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU9 -  Actualizar artigo

Tabela 9 - Actualizar artigo
	Nome:
	Actualizar artigo

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Actualizar dados referentes aos Artigos do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart, programa Primavera Express instalados e artigo já criado.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera os dados referentes a um artigo são editados.

2. É accionado um trigger respectivo às actualizações da tabela “artigo” e por consequência um procedimento que cria uma tabela auxiliar, se ela não existir, para o trigger guardar os dados do artigo que foram editados.

3. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e actualizar os campos que forem diferentes nas tabelas do Virtuemart “jos_vm_product” e “jos_vm_product_category_xref”.

4. Apaga tabela auxiliar

	Sequências alternativas e extensões:
	3a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

4. Verificar ligação do MySQL.

5. Testar ligação do MySQL.

3b: Não obter conexão com o MySQL:

4. Verificar configuração do linked server.

5. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU10 -  Actualizar clientes 

Tabela 10 - Actualizar clientes
	Nome:
	Actualizar clientes

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Actualizar dados referentes aos clientes da loja virtual para o Primavera.

	Actores:
	Loja virtual.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart, programa Primavera Express instalados e cliente já registado.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através da loja virtual os dados referentes a um cliente são editados.

2. É accionado um trigger respectivo às actualizações da tabela “jos_vm_user_info” que irá guardar os dados do cliente, que foram editados, numa tabela auxiliar.

3. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e actualizar os campos que forem diferentes na tabela “Clientes” do Primavera.

4. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	3a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

4. Verificar ligação do MySQL.

5. Testar ligação do MySQL.

3b: Não obter conexão com o MySQL:

4. Verificar configuração do linked server.

5. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU11 -  Actualizar famílias

Tabela 11 - Actualizar famílias
	Nome:
	Actualizar famílias

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Actualizar dados referentes às famílias do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart, programa Primavera Express instalado e família já criada.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera os dados referentes a uma família são editados.

2. É accionado um trigger respectivo às actualizações da tabela “Familias” e por consequência um procedimento que cria uma tabela auxiliar, se esta não existir, para o trigger guardar os dados que sejam editados.

3. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e actualizar os campos que forem diferentes nas tabelas do Virtuemart “jos_vm_category” e “jos_vm_ category_xref”.

4. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	3a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

4. Verificar ligação do MySQL.

5. Testar ligação do MySQL.

3b: Não obter conexão com o MySQL:

4. Verificar configuração do linked server.

5. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


CaU12 -  Actualizar subfamílias

Tabela 12 - Actualizar subfamílias
	Nome:
	Actualizar subfamílias

	Âmbito:
	Lojas virtuais

	Finalidade:
	Actualizar dados referentes às subfamílias do Primavera para o Virtuemart.

	Actores:
	Primavera.

	Pré-condições:
	Loja virtual criada com a extensão Virtuemart, programa Primavera Express instalado e subfamília já criada.

	Sequência típica dos eventos:
	1. Através do Primavera os dados referentes a uma subfamília são editados.

2. É accionado um trigger respectivo às actualizações da tabela “subFamilias” e por consequência um procedimento que cria uma tabela auxiliar para o trigger guardar os dados que foram editados.

3. Através de uma tarefa do Windows, é executado periodicamente um procedimento que vai buscar os dados dessa tabela auxiliar e actualizar os campos que forem diferentes nas tabelas do Virtuemart “jos_vm_category” e “jos_vm_ category_xref”.

4. Apaga tabela auxiliar.

	Sequências alternativas e extensões:
	3a: Haver uma perca de ligação com a loja virtual:

4. Verificar ligação do MySQL.

5. Testar ligação do MySQL.

3b: Não obter conexão com o MySQL:

4. Verificar configuração do linked server.

5. Testar conexão do linked server.

	Requisitos especiais:
	Driver ODBC do MySQL e criação de um linked server.

	Aspectos em aberto:
	Não aplicável.


3.2 Software

Começámos por procurar informação acerca das várias ferramentas que iríamos utilizar, Joomla, XAMPP, Microsoft SQL Server 2005 e Primavera Express. Após um estudo inicial procedemos à sua instalação e configuração. Passando de seguida a investigar qual seria a melhor forma estabelecer a comunicação entre o SQL Server e o MySQL, optámos por usar um driver ODBC que nos permite estabelecer uma ligação com a BD MySQL e posteriormente retirar ou inserir informação.

3.3 Comunicação

Após configurarmos o driver ODBC, passámos então ao estudo de como enviar e obter informação do MySQL através do SQL Server. Para este efeito usamos um linked server, que consiste numa forma do SQL Server se ligar a outra BD de forma a poder usar os dados existentes nessa BD e obter ou combinar a informação de várias BDs. Ao fim de vários testes e tentativas de comunicação, conseguimos criar um linked server que nos permitiu retirar e escrever dados na BD do MySQL.

Configurámos o linked server através de um script no SQL Server, no qual definimos qual o seu nome, o fornecedor (provider), o driver que vamos utilizar (MySQL ODBC 5.1), nome de utilizador da BD, o endereço onde está a BD e podemos também indicar uma password bem como o nome da BD a que nos queremos ligar.

EXEC master.dbo.sp_addlinkedserver 


@server = N'MYSQL', --nome do linked server


@srvproduct=N'MySQL',

@provider=N'MSDASQL', 


@provstr=N'DRIVER={MySQL ODBC 5.1 Driver};
SERVER=127.0.0.1; USER=root' –-dados de configuração
3.4 Carregamento inicial de dados

O primeiro objectivo que alcançámos foi o de preencher a BD MySQL com os valores da BD do SQL Server. Tivemos que perceber quais os valores que interessavam e planear qual a melhor forma de os enviar para a BD MySQL. Através do uso de cursores em SQL Server, conseguimos fazer o tratamento dos dados, de maneira a que estes sejam colocados na BD MySQL de forma correcta.

Como no Primavera apenas temos “famílias” e “subfamílias” e no VirtueMart podemos ter vários níveis de “subfamílias” derivadas umas das outras, não encontrámos problemas nessa situação, apenas uma limitação do lado do Primavera no que diz respeito às subfamílias.  

Alteramos o nome das “subfamílias” do Primavera antes de as enviarmos para o VirtueMart, isto porque o Primavera permite várias “subfamílias” com o mesmo nome, que por sua vez poderia originar erros no VirtueMart. Optámos por concatenar cada “subfamília” com a sua respectiva “família”, separados por um sinal “:” (dois pontos), por exemplo a “subfamília” 001 que pertence há “família” XPTO, ao tratarmos os campos, vamos ficar com uma “subfamília” XPTO:001 no lado do VirtueMart.

O sinal “:” permite-nos identificar mais facilmente, no VirtueMart, os relacionamentos entre as várias categorias.
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Figura 4 – Diagrama de actividades carregamento inicial de dados

A figura acima representa o funcionamento de todo o processo de carregamento inicial de dados. Desde o primeiro passo que consiste na criação de uma BD em SQL Server que irá alojar todos os procedimentos e triggers a ser usados pelo nosso sistema, de seguida são criados os procedimentos, os triggers e todas as tabelas auxiliares que servirão de suporte ao sistema. Após a configuração da BD do SQL Server é criado um campo com o nome “category_ref” na tabela “jos_vm_category”, que vai receber o nome das categorias, isto porque o VirtueMart embora possua um campo especifico para este efeito, vai usar esse campo para colocar o no nome das categorias na loja virtual, assim evitamos ter categorias com os nomes das referências, como por exemplo ‘H01’ em vez de ‘Computadores’.
3.4.1 Famílias

Para disponibilizarmos as famílias no VirtueMart, tivemos primeiro que analisar quais os campos necessários e quais os valores para que as categorias ficassem disponíveis. Começámos por criar um novo campo chamado “category_ref” na tabela “jos_vm_category” do VirtueMart, este campo será o correspondente ao nome da categoria, será um campo único embora não seja uma chave primária. Desta forma iremos ter uma loja virtual mais legível, porque de início usámos o campo “category_name” para este efeito, mas percebemos, como referido anteriormente, que na loja virtual este campo é também usado como sendo o nome das categorias.

Passamos os seguintes campos e valores da tabela Familias do Primavera para a tabela “jos_vm_category” do VirtueMart:

Tabela 13-Campos da tabela Familias a passar para o VirtueMart

	Campo ou valor do Primavera
	Campo do VirtueMart

	Descricao
	category_name

	Descricao
	category_description

	Familia
	category_ref

	1
	vendor_id

	Y
	category_publish


O campo “vendor_id” irá ser sempre preenchido com o valor ‘1’, quer isto dizer que o vendedor será sempre identificado pelo valor 1, para o campo “category_publish” que diz se uma determinada categoria estará disponível na loja virtual, iremos colocar sempre o valor ‘Y’, desta forma, através destes dois campos garantimos que as categorias serão publicadas.
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Figura 5 - Diagrama de actividades carregamento inicial de famílias

O diagrama da Figura 5 mostra o funcionamento do processo de carregamento inicial de famílias. Consiste num ciclo que vai ler uma linha de cada vez da tabela “famílias” e inserir os dados descritos na Tabela 13 na tabela “jos_vm_category” do VirtueMart. 

3.4.2 Subfamílias

Após percebermos o relacionamento entre famílias e subfamilias, concluímos que teríamos que modificar os valores dos campos para que estes fossem únicos e não provocassem erros na BD do VirtueMart. Assim resolvemos usar a concatenação das subfamilias com as famílias separadas por um sinal “:”.

Passamos os seguintes campos e valores da tabela Subfamilias do Primavera para a tabela “jos_vm_category” do VirtueMart:

Tabela 14 - Campos da tabela Subfamilias a passar para o VirtueMart

	Campo ou valor do Primavera
	Campo do VirtueMart

	Descricao
	category_name

	Descricao
	category_description

	Familia:Subfamilia
	category_ref

	1
	vendor_id

	Y
	category_publish


Como sucedeu com as famílias, para que as subfamilias apareçam publicadas na loja virtual, será necessário preencher os campos “vendor_id” e “category_publish” com os valores ‘1’ e ‘Y’ respectivamente.
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Figura 6 - Diagrama de actividades carregamento inicial de subfamílias

No processo descrito na Figura 6 demonstramos o funcionamento do carregamento inicial de sufamilias. Vamos inserir os valores da tabela subfamilias da BD do Primavera, através de um ciclo, fazendo o tratamento dos valores, de forma a que estes fiquem disponíveis correctamente.
3.4.3 Relacionamentos de categorias

Seguidamente fizemos os relacionamentos das categorias na BD do VirtueMart. Para isso foi necessário compreender em que tabela isso acontecia e de que forma. Analisando a tabela “jos_vm_category_xref” do VirtueMart, percebemos que todas as categorias em VirtueMart derivam de uma outra, no nosso caso as famílias vão ser derivadas da root de categorias do VirtueMart, ou seja, vamos ter um nível 0 (zero) que representa a root e será o ponto de partida para relacionar todas as famílias, sendo que depois cada subfamília será relacionada nessa mesma tabela com a sua respectiva família.
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Figura 7 - Extracto da tabela jos_vm_category
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Figura 8 - Tabela jos_vm_category_xref com relacionamentos

Através da Figura 7 e da Figura 8 podemos verificar que o carregamento inicial das famílias e subfamílias está a funcionar plenamente e que os relacionamentos efectuados posteriormente também estão correctos.

Como exemplo temos a categoria H01 com o “category_child_id” 959 que deriva da root das categorias. Trata-se de uma categoria com várias subcategorias e facilmente se verifica que existem outras categorias que dependem de si. Como a categoria H01:H01.001 com o “category_child_id” 976.

Este processo realiza-se em duas etapas distintas. A primeira etapa é a do relacionamento das famílias, ou seja, categorias que dependem da root. O diagrama seguinte demonstra o funcionamento dessa etapa, que consiste em ir à tabela “jos_vm_category” e retirar todas as categorias que não tenham o sinal “:” no seu nome e colocar na tabela “jos_vm_category_xref” o relacionamento da categoria com a root.
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Figura 9 - Diagrama de actividades relacionamento inicial de famílias

A segunda etapa só se pode realizar após os relacionamentos das famílias estarem completos, isto porque as subfamilias dependem não da root mas das famílias. Assim neste procedimento vamos ter que obter as categorias que contêm o sinal “:” no seu nome e a partir do nome vamos retirar tudo o que estiver à esquerda do sinal “:”, que corresponde à família. Com esse valor vamos então obter o “id” da família para podermos relacionar a subfamilia e família na tabela “jos_vm_category_xref”.
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Figura 10 - Diagrama de actividades relacionamento inicial de subfamílias
3.4.4 Artigos

Após a introdução das famílias e subfamilias, passámos aos artigos. Verificámos quais os campos e valores necessários ao VirtueMart para que estes fossem disponibilizados na loja virtual. 

Assim vamos passar os seguintes campos e valores da tabela Artigos do Primavera para a tabela “jos_vm_product” do VirtueMart:

Tabela 15- Campos da tabela Artigos a passar para o VirtueMart

	Campo ou valor do Primavera
	Campo do VirtueMart

	1
	vendor_id

	Artigo
	product_sku

	DescricaoAbrev
	product_s_desc

	DescricaoComercial
	product_desc

	Y
	product_publish

	STKActual
	product_in_stock

	Descricao
	product_name


Também aqui foi necessário passar alguns valores para que os artigos fossem publicados automaticamente na loja virtual, são eles ‘1’ e ‘Y’ para os campos “vendor_id” e product_publish” respectivamente.

Neste procedimento vamos escrever, linha a linha, os dados da tabela artigos da BD Primavera na tabela “jos_vm_product”. Será também preenchida a tabela auxiliar stk_aux que irá conter os valores dos stocks que serão passados para a tabela dos produtos do VirtueMart. A tabela auxiliar será posteriormente utilizada para efectuarmos a sincronização de stocks entre as duas lojas (Primavera e VirtueMart).
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Figura 11 - Diagrama de actividades carregamento inicial de artigos

3.4.5 Preços dos artigos

De seguida procedemos ao carregamento dos preços dos artigos. A partir da tabela “ArtigoMoeda” da BD do Primavera vamos obter os preços de cada artigo e a respectiva moeda. Depois foi só obter o “id” de cada artigo no VirtueMart e relacionar com o seu respectivo preço e colocar os valores na tabela “jos_vm_product_price”.
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Figura 12 - Diagrama de actividades relacionamento de artigos com preços

Tabela 16- Campos da tabela ArtigoMoeda a passar para o VirtueMart

	Campo ou valor do Primavera
	Campo do VirtueMart

	Obter através do campo Artigo
	product_id

	PVP1
	product_price

	Moeda
	product_currency

	5
	shopper_group_id


O campo “shopper_group_id” representa um tipo de clientes, o valor ‘5’ quer dizer que pertence ao grupo que por defeito tem permissões para efectuar compras.

3.4.6 Relacionamento dos produtos com as categorias

Depois de termos as categorias e os produtos, passámos ao relacionamento dos produtos com as suas respectivas categorias. Assim fomos à tabela Artigos da BD do Primavera buscar todos os artigos para os quais o campo família não era nulo, para depois nos ser possível a partir da família ou subfamilia, a que eles estão associados, estabelecer os relacionamentos. Ao obtermos a família ou subfamilia de um artigo, podemos ir ao VirtueMart buscar o “id” da categoria e associar ao “id” do produto no VirtueMart e desta forma inserir os valores na tabela “jos_vm_ product category_xref”.
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Figura 13 – Diagrama de actividade relacionamento de produtos com categorias

3.4.7 Clientes

Para o caso já existirem clientes na loja virtual, ainda antes de esta ter artigos disponíveis, vamos buscar os campos e valores existentes para colocar na tabela “Clientes” da BD do Primavera.

Vamos buscar os seguintes campos e valores a tabelas do VirtueMart para colocar na tabela “Clientes” do Primavera:

Tabela 17 – Campos utilizados da tabela “jos_vm_user_info”

	Tabela “jos_vm_user_info”

	Campo
	Descrição

	first_name
	Primeiro nome do cliente

	middle_name
	Nome do meio

	last_name
	Último nome

	phone_1
	Número de telefone

	phone_2
	Número de telefone alternativo

	fax
	Número do fax

	address_1
	Morada

	address_2
	Morada alternativa

	city
	Cidade

	country
	País

	zip
	Código postal

	user_id
	Valor único identificativo de cada cliente


Tabela 18 – Campos utilizados da tabela “jos_users”

	Tabela “jos_users”

	Campo
	Descrição

	usename
	Nome de utilizador criado durante o registo do cliente

	id
	Valor único identificativo de cada cliente


Através dos campos “user_id” e “id” que são idênticos nas duas tabelas, conseguimos obter todos os dados necessários para preencher a tabela “Clientes” do Primavera correctamente. Desta forma usaremos apenas a tabela “jos_vm_user_info” como fonte principal de informação, relativa aos cliente e através do campo “user_id” iremos buscar os campos que complementam essa informação.
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Figura 14 – Diagrama de actividade carregamento inicial de clientes
3.5 Novos dados e actualização

Para não estarmos sempre a enviar os valores todos para o MySQL, uma vez que isso poderia sobrecarregar a BD, optámos por usar triggers que serão ser activados quando houver alguma operação de actualização, de introdução ou de remoção de dados de algumas tabelas. E guardaram toda a informação necessária, em tabelas auxiliares, para depois pudermos efectuar as respectivas actualizações. Após algumas dificuldades que encontrámos por querermos chamar procedimentos nos “triggers”, o que originou erros de transacções distribuídas, que não são suportadas pelos linked server na nossa versão do SQL Server. Optámos por utilizar tabelas auxiliares para guardar os dados que fossem actualizados, introduzidos ou removidos das tabelas do SQL Server, para depois, com base nessas tabelas actualizarmos as respectivas tabelas do MySQL.

3.5.1 Famílias

Quando um trigger relacionado com a tabela das famílias do Primavera é accionado, pode acontecer uma de duas situações. 

No caso de acontecer uma operação de insert, vão ser guardados na tabela auxiliar, “testMySQL.dbo.FamiliaInserted_aux”, os dados referentes à nova família criada no Primavera. 
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Figura 15 – Diagrama de actividade funcionamento do trigger insert famílias

Posteriormente iremos usar os dados dessa tabela e inserir directamente na tabela “jos_vm_category” do VirtueMart, para de seguida relacionarmos na tabela “jos_vm_category_xref” a nova família criada anteriormente.
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Figura 16 - Nova família

No caso da operação efectuada ter sido um update, o trigger activado irá então guardar os campos modificado na tabela “testMySQL.dbo.FamiliaUpdated_aux”. 
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Figura 17 - Funcionamento do trigger update famílias

Ao corrermos o processo de actualização das famílias, iremos verificar quais as famílias que e quais os campos que foram alterados, de seguida vamos à tabela, “jos_vm_category”, e fazemos um update apenas aos campos que tenham sido alterados. Neste caso não será necessário modificar ou inserir valores na tabela “jos_vm_category_xref”.
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Figura 18 – Actualizar famílias
3.5.2 Subfamílias

Para as subfamílias vamos ter um processo semelhante, com algumas diferenças em alguns pontos. Teremos triggers para as operações de insert, update e delete, isto porque o Primavera não executa uma simples operação de update se modificarmos o campo que diz respeito ao nome de uma subfamília. O que acontece é um delete e de seguida um insert, por esta razão temos os três triggers a escrever os valores alterados na mesma tabela auxiliar, “testMySQL.dbo.SubFamilia_aux”, sendo que cada operação preenche o campo “Oper”, indicando qual a operação que efectuou. 
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Figura 19 - Funcionamento dos triggers das subfamílias

O funcionamento dos triggers será semelhante, a principal diferença reside na operação que cada um deles descreverá. A figura abaixo mostra a tabela SubFamilia_aux preenchida por meio das diversas operações efectuadas.

[image: image22.jpg]Desaicao
Commicro
Semmico
Vireless
Commicro
Semmico
s/Fos
Commicro
Semmicro
L
s/Fos
Commicro
Sem mico
o

SubFamila
A0t:001
a0t:002
201:003
a0t:001
a01:002
a01:003
A01:001
a0t:002
201:003
201:005
A01:001
a0t:002
A0L:005

Oper
UPDATE
UPDATE
NSERT
UPDATE
UPDATE
UPDATE
UPDATE
UPDATE
oaETE
NSERT
UPDATE
UPDATE
DELETE




Figura 20 – Exemplo da tabela “SubFamilia_aux”

De notar que cada vez que o Primavera guarda as alterações efectuadas às subfamílias, é feito um update que por sua vez vai colocar todos os valores das subfamílias dessa família na tabela SubFamilia_aux.

Desta forma o nosso procedimento de tratamento de dados relativos às subfamílias irá funcionar de forma diferente, consoante a operação que for lida da tabela auxiliar. Irá ser executado o procedimento correspondente à operação lida.  
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Figura 21 – Diagrama de actividades do processo de tratamento de subfamilias

Quanto for lida uma operação de INSERT da tabela SubFamilia_aux da BD do Primavera, será executado o procedimento para inserir uma nova subfamilia.

Este procedimento tem um funcionamento semelhante ao do tratamento inicial de subfamilias. Como se trata de uma subfamilia nova, os valores serão introduzidos na tabela “jos_vm_category” e de seguida será feito o relacionamento da subfamilia com a respectiva família na tabela “jos_vm_category_xref”.
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Figura 22 – Procedimento inserir nova subfamilia

Para o caso da operação lida ser um DELETE, será executado o procedimento para apagar subfamilia. Nesta situação serão apagados todos os campos que estão relacionados com a subfamilia, tanto na tabela “jos_vm_category” como na tabela “jos_vm_category_xref”.
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Figura 23 - Procedimento apagar subfamilia

Para o caso da operação lida ser um UPDATE, será executado o procedimento que irá alterar os valores dos campos da subfamilia. Quando ocorre um update, o único campo que interessa é o que contém a descrição da subfamilia. Porque só quando é alterado a descrição de uma subfamilia é que o Primavera executa um update na tabela das subfamilias.
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Figura 24 – Actualizar subfamílias

3.5.3 Artigos

Para os artigos será executado o trigger correspondente à operação efectuada pelo Primavera, novo artigo ou alteração de dados. E posteriormente serão executados os procedimentos que irão fazer o tratamento dos dados guardados pelos triggers.
No caso de ser criado um novo artigo, o trigger de insert será despoletado e irá escrever na tabela auxiliar “ArtigoInserted_aux” da BD do Primavera os valores do novo artigo.
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Figura 25 - Funcionamento do trigger insert artigo
Esta tabela guarda os valores de forma a poderem ser enviados para a respectiva tabela do VirtueMart directamente. Os campos guardados são “Artigo”, “descricao”, “DescricaoAbrev”, “STKActual”, “DescricaoComercial”, “Familia” e “Subfamilia”, obtidos a partir da tabela temporária “inserted”, criada pelo trigger insert. Para além destes dados, é também enviado para o VirtueMart o respectivo stock do artigo e preenchemos na tabela “stk_aux” da BD do Primavera com valor do stock para o artigo.
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Figura 26 – Extracto da tabela “ArtigoInserted_aux”

O procedimento “SP_ArtigoINSERT_aux”, que usa os dados da tabela da Figura 26, ao ser executado, irá a cada artigo buscar os dados e copiar os valores para a tabela “jos_vm_product” do VirtueMart. Desta forma teremos todos os artigos que sejam inseridos no Primavera também presentes na loja virtual. De seguida efectuamos o relacionamento do produto com a sua categoria na tabela “jos_vm_product_category_xref” da BD do VirtueMart.
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Figura 27 – Diagrama de actividades para um novo artigo

No caso de serem alterados os dados de um artigo, o trigger de update será despoletado e irá escrever na tabela auxiliar “ArtigoUpdated_aux” da BD do Primavera os novos valores do artigo.
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Figura 28 – Funcionamento do trigger para actualizar artigos
Os campos passíveis de alteração que contêm informação relevante são “Artigo”, “Descricao”, “DescricaoAbrev”, “DescricaoComercial”, “familia” e “subfamilia” obtidos a partir da tabela temporária “inserted”, criada pelo trigger update.
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Figura 29 – Extracto da tabela “ArtigoUpdated_aux”

Quando o procedimento “SP_ArtigoUPDATE_aux” é executado, vão ser lidos os artigos cujos valores foram alterados. De seguida procede-se à alteração dos valores dos campos na tabela “jos_vm_product” da BD do VirtueMart. Nesta situação só será necessário alterar os valores da tabela “jos_vm_produt_category_xref” se valores dos campos de família ou subfamília tiverem mudado. Nesse caso é necessário obter o novo “id” da categoria a que pertence o produto e alterar apenas o campo que diz respeito à categoria na tabela dos relacionamentos.
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Figura 30 – Funcionamento do trigger para actualizar artigos
3.5.4 Preços
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Figura 31 – Funcionamento do trigger para inserir novo preço

A Figura 29 mostra o funcionamento do trigger que será activado quando um novo preço seja criado na tabela “ArtigoMoeda” do Primavera. Cada vez que um preço é criado, o trigger irá escrever na tabela auxiliar “PriceInserted_aux” qual o artigo, o seu preço e a moeda utilizada, a partir da tabela temporária “inserted”, criada pelo trigger de insert.

Quando for executado o procedimento que trata da introdução de novos preços, este irá ler os valores da tabela auxiliar “PriceInserted_aux” e irá escrever os novos valores relacionados na tabela “jos_vm_product_price”. O “id” do artigo relacionado com o seu respectivo preço e moeda, será obtido através da tabela “jos_vm_product” usando o nome do artigo.

[image: image34.jpg]Préxima liha da tabela Pricelnseriod_aux
Fim da tabela Pricelnserted_aux




Figura 32 – Procedimento para inserir novos preços

Para o caso de se verificar uma actualização do preço de um artigo, o trigger de update, irá escrever na tabela auxiliar “PriceUpdated_aux” qual o artigo, o preço e a moeda actualizados pelo Primavera. Para este efeito serão usados os valores retirados da tabela temporária “inserted”, criada pelo trigger de update.
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Figura 33 – Funcionamento do trigger para a actualização de preços

Quando for executado o procedimento que trata da actualização de preços, este irá ler os valores da tabela auxiliar “PriceUpdated_aux” e irá actualizar o campo do preço e ou o da moeda, consoante as alterações que tenham sido feitas pelo Primavera. Será obtido o “id” do produto através do artigo passado pelo Primavera.
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Figura 34 – Procedimento para a actualização de preços
3.6 Sincronização de stocks

Desenvolvemos um processo de sincronização de stocks, para que não tivéssemos erros nos valores apresentados no Primavera e no VirtueMart. Usamos uma tabela auxiliar para guardar os valores de stock disponíveis para um determinado artigo quando passamos a sua informação para a BD do MySQL, esse valor representa o stock inicial de um artigo no VirtueMart. Quando é efectuada uma venda na loja virtual, o valor do stock desse artigo é alterado. Ao ser executado o procedimento de sincronização de stocks, iremos ler qual foi o valor passado para o VirtueMart e iremos usar o valor do campo de stocks do VirtueMart para calcularmos quantos artigos foram vendidos e depois usamos esse para valor para retirarmos os artigos vendidos ao stock restante na base de dados do Primavera, posteriormente actualizamos todos os campos com o resultado final, passando assim a ter um novo valor de stock.
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Figura 35 – Procedimento para sincronizar stocks
3.7 Clientes

Criámos também tabelas auxiliares na BD do MySQL para podermos saber quais foram os clientes que se registaram após o carregamento inicial de dados ou aqueles que alteraram os seus dados pessoais, para depois passarmos os valores para a BD do SQL Server. Desta forma teremos sempre a informação relativa aos clientes sempre actualizada.

Dependendo da operação efectuada na tabela “jos_vm_users”, será executado um trigger de update ou de insert. No caso do insert, serão escritos os dados que dizem respeito ao novo cliente na tabela “users_aux”. O procedimento ao ser executado irá à tabela “users_aux” verificar quais os novos utilizadores que foram criados e depois irá introduzir os dados na tabela “Clientes” da BD do Primavera.
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Figura 36 – Diagrama de actividades para o processo de inserir novo cliente

Por outro lado, para o caso de o trigger despoletado ter sido o de update, serão escritos na tabela “user_info_aux”, para depois serem editados, os respectivos campos. Para o procedimento de actualização de dados relacionados com os utilizadores, vamos buscar os valores que foram alterados à tabela “user_info_aux” e a partir daí vamos alterar os valores dos respectivos clientes na tabela “Clientes” da BD do Primavera.
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Figura 37– Diagrama de actividades para o processo de actualização de cliente
3.8 Vendas

Tentámos disponibilizar o registo das vendas efectuadas a cada utilizador da loja virtual, de forma a ser visionado através do Primavera mas sem sucesso. 
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Figura 38 – Funcionamento do trigger de vendas

Não conseguimos identificar quais os campos ou valores que tínhamos que introduzir ou alterar para que isso fosse possível. Todo o processo relativo ao funcionamento dessa opção parece estar devidamente implementado mas a informação não é disponibilizada no Primavera. Sendo que o número de vendas efectuadas é actualizado mas as vendas por nós criadas não são apresentadas.

Cada venda efectuada no VirtueMart é constituída por um ou mais produtos, cada produto vendido fica registado na tabela “jos_vm_order_item”, onde são guardados vários dados do produto, tais como o nome, a descrição, o preço, a quantidade e o “user_id” que permite identificar qual o utilizador relacionado com a encomenda. É também nesta tabela que ficam agrupados os vários produto que compõem cada encomenda. Sendo usada uma linha da tabela por cada produto vendido.

Vamos guardar informação relativa às novas vendas efectuadas numa tabela auxiliar, “order_aux”, para depois ser mais fácil identificá-las e obter os produtos que fazem parte delas.
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Figura 39 – Diagrama de actividades para o processo de vendas

3.9 Testes e resultados
Durante o desenvolvimento deste projecto realizámos vários testes a fim de atingir os nossos objectivos e resultados desejados, nos quais vamos apresentar alguns deles de seguida:

1. Fazer uma consulta da BD do MySQL:

1.1. Criação do linked server:
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Figura 40 – Código usado para criar um linked server
Alteramos o ip e o login se necessário.

Consultar todos artigos da tabela “jos_vm_product”:

SELECT * FROM OPENQUERY (MYSQL, 'SELECT product_sku, product_name 







FROM teste2.jos_vm_product')
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Figura 41 – Resultado de uma consulta através de um linked server
2. Inserir novas famílias:
São inseridos novas famílias através do Primavera:
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Figura 42 –Criação de uma nova família no Primavera
É accionado o trigger correspondente á tabela “familias” que copia os novos dados para a tabela auxiliar:
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Figura 43 – Tabela auxiliar após criação de famílias
Após uns minutos irá ser executado um procedimento que irá verificar o conteúdo desta tabela e inserir na tabela “jos_vm_category” da BD do VirtueMart:
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Figura 44 - Tabela “jos_vm_category” após execução do procedimento
3. Actualização de artigo:
Os dados referentes ao artigo são alterados, neste exemplo a descrição do artigo foi alterada. Antes a descrição era “Computador Pentium III 800 MHZ “ e foi alterada para “Computador Pentium III 2800 MHZ”.
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Figura 45 –Descrição do artigo antes de ser actualizado
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Figura 46 –Descrição do artigo após uma actualização
O trigger relativo às actualizações de artigos é accionado que irá guardar numa tabela auxiliar “ArtigoUPDATE_aux” os campos que actualizados.
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Figura 47 –Tabela auxiliar após actualização do artigo

Após uns minutos irá ser executado um procedimento que irá verificar o conteúdo desta tabela auxiliar e actualizar na tabela “jos_vm_product” da BD do VirtueMart:
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Figura 48 – Conteúdo da tabela “jos_vm_ product” após execução do procedimento
4 Conclusões

O objectivo principal deste trabalho foi cumprido, assim como os seus requisitos iniciais. Através deste trabalho possibilitamos uma integração de uma loja virtual construída pelo Joomla com o ERP Primavera. Disponibilizamos a informação necessária contida localmente no ERP Primavera para o servidor remoto onde está alojada a loja virtual e informação da loja virtual para o ERP Primavera.
4.1 Objectivos realizados

Um dos requisitos iniciais deste trabalho era integrar apenas as informações principais das duas bases de dados. Começámos por analisar as tabelas, de ambas as bases de dados, para sabermos onde inserir ou editar dados, de seguida procedemos ao carregamento inicial de dados, os artigos, as famílias e subfamílias, o preço, quantidade de stock e clientes. 
Após isto foi-nos pedido outro requisito. A opção de visualizar os documentos de venda no Primavera. Infelizmente não conseguimos concluir este requisito. Implementámos os scripts necessários para ir buscar os dados das vendas, mas depois não descobrir todas as tabelas para inserir ou modificar valores, no Primavera, para que a visualização fosse possível. Apesar de termos conhecimento de algumas tabelas obrigatórias a preencher e usando um programa que monitoriza bases de dados para tentar encontrar se era necessário preencher outras tabelas.
4.2 Outros trabalhos realizados

 Página Web acerca do projecto desenvolvido.

4.3 Limitações e trabalho futuro

As limitações deste projecto dependem em grande parte das limitações de cada software. Isto porque todo o software usado neste trabalho é grátis e ou livre. Por isso, no caso do driver ODBC deparámo-nos com limitações que não estávamos à espera de encontrar. Tal como já referido antes, o caso da execução de procedimentos, que tivessem linked server implementados, em triggers. Não era possível devido ao Provider do linked server, que não permitia efectuar transacções distribuídas. A resolução deste problema é simplesmente alterar as opções do Provider, coisa que a versão Express do SQL Server não permite.
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Figura 49 – Mensagem de erro
Por isso uma das limitações do trabalho é que a verificação de alterações de dados ou novos registos, só serão integrados na outra base de dados de 5 em 5 minutos.
Não sabemos se esta implementação se tornará lenta ao passar muitos dados, porque não pudemos realizar testes com esse nível de grandeza.

Em relação a trabalhos futuros, pode-se implementar as outras fases do trabalho. Estas correspondem às informações mais detalhadas a integrar nas base de dados, visualizar as encomendas, vendas e facturas. 

Realizar testes com base de dados com grande volume de dados e informação.
Tentar encontrar um processo alternativo às tarefas do Windows, usadas neste projecto.

4.4 Apreciação final

O trabalho desenvolvido foi bastante gratificante para nós. No início estávamos um pouco apreensivos, porque pensávamos que não iria ser tão exaustivo, mas após as nossas investigações, desenvolvimento e dedicação, conseguimos ultrapassar a maioria das nossas dificuldades e problemas. 

Apreciamos o uso de novas ferramentas e tecnologias o que nos levou a ganhar novos conhecimentos. Através das implementações apercebemo-nos de que a linguagem SQL não é uma linguagem constituída pelos típicos “Selects” e “Inserts”. Esta linguagem é fácil mas é bastante estruturada, em que se pode complicar as querys de várias maneiras, permitindo escolher como queremos apresentar os resultados usando funções, procedimentos, cursores, operadores, triggers, etc.
Com este trabalho podemos ter uma ferramenta para “apresentar” no mercado de trabalho, ou então, obtermos uma boa avaliação perante as empresas.
Acima de tudo acreditamos que realizámos um bom trabalho.
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Anexo 1 Conteúdo em anexos

Mapa de Gantt – Planeamento do projecto
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1 Anlise de requisitos 3/3/2010 2/4/2010 23

2 Especificao detalhada 5/4/2010 30/4/2010 20

3 Desenvolvimento e implemnetao 3/5/2010 2/7/2010 45

4 Relatório e testes 5/7/2010 20/7/2010 12


Figura 50 – Mapa do planeamento do projecto
Mapa de Gantt – Cronograma do Projecto
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1 Discussão do Projecto 3/3/2010 3/3/2010 1

2 Investigação 4/3/2010 30/4/2010 42

2.1 Software a ser utilizado 4/3/2010 24/3/2010 15

2.2 Linked servers e ODBC 15/3/2010 12/4/2010 21

2.3 Cursores em SQL 12/4/2010 19/4/2010 6

2.4 Procedimentos e Triggers 20/4/2010 30/4/2010 9

3 Instalação e configuração de Software 8/3/2010 23/4/2010 35

4 Análise de requisitos 16/3/2010 3/5/2010 35

5 Desenvolvimento de scripts 16/3/2010 26/8/2010 118

6 Testes 17/3/2010 17/9/2010 133

7 Site do Projecto 19/7/2010 15/9/2010 43

8 Elaborao do relatório 16/8/2010 15/9/2010 23


Figura 51 – Mapa de Gantt 

Anexo 2 Conteúdo em anexos

Guias de instalação

5 Joomla em XAMPP

5.1 Instalar Xampp

É necessário já estar instalado o servidor Xampp, com o servidor “Apache” e “MySQL” iniciados. A figura abaixo mostra o painel de controlo do Xampp com os servidores necessários a correr.
[image: image55.png]] XAMPP Control Panel

B oresm
(Apache Friends Edition)

Wodsles

[lsve  Apache  Ruming

Osw Mo g (550

Flsve  Fiezila =
Flsve  Mercury ==

Swe  Tomeat Start ‘Admin

X3MPD for Windows Versiem 1.7.3
Windows 6.1 Build 7600 Placferm 2
Currenc Directory: D:\Progrs\XAMER\xampp
Status Check OK

susy_

2pache scarced

susy.

501 scarcea

-l





Figura 52 – Painel de controlo do Xampp
5.2 Copiar ficheiros

Proceder ao download do pacote “Joomla_1.5.20” e guardar no disco (2).

Extrair o ficheiro para a pasta onde está instalado o XAMPP, mais precisamente em C:\xampp\htdocs\ (isto no caso se o Xampp estiver instalado na directoria C:). 

Mudar o nome dessa pasta, extraída, para um nome desejado, sem acentos ou espaços, por exemplo “teste”.

5.3 Instalar Joomla

Abrir uma janela de um browser e escrever 
http://localhost/teste ou http://127.0.0.1/teste para iniciar a instalação.
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Figura 53 –Primeiro passo da instalação do Joomla
Carregar em seguinte para continuar a instalação

5.4 Requisitos mínimos: 
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Figura 54 - Requisitos do Joomla
Se alguns destes itens não forem suportados (marcados a vermelho como Não) o seu sistema não possui os requisitos mínimos necessários. Terá de os corrigir pois de contrário pode suceder que a instalação do Joomla não funcione correctamente.
5.4.1 Licença

Ler a licença GNU/GPL.

5.4.2 Configurar a ligação á base de dados
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Figura 55 - Ilustração do quarto passo da instalação do Joomla
Por o tipo de base de dados, MySQL, introduzir o nome do servidor que neste caso vai ser “localhost”, porque vamos trabalhar localmente. Introduzir um nome de utilizador, por exemplo root, uma senha e introduzir um nome para a base de dados a ser usada no MySQL.

5.4.3 Configurar FTP

Neste caso não iremos usufruir de FTP, logo escolhemos “não” activar o sistema FTP.
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Figura 56 - Ilustração do quinto passo da instalação do Joomla
5.4.4 Configuração Principal

Indicar um nome para o site Joomla, um e-mail (onde este será o endereço para o Super-Administrador) e uma senha para o utilizador admin.
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Figura 57 - Ilustração do sexto passo da instalação do Joomla
 Após isto, clicar se quer instalar dados de exemplo, o que é recomendado para novos utilizadores e iniciantes.
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Figura 58 - Ilustração da opção “instalar dados de exemplo”
Após clicar:
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Figura 59 - Ilustração dos dados de exemplo instalados
5.4.5 Finalização 
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Figura 60 - Ilustração do sucesso de instalação do Joomla
NOTA: será necessário apagar a pasta de instalação, ou seja, neste exemplo será: c:\XAMPP\xampp\htdocs\teste\installation
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Figura 61 - Ilustração do último passo de instalação do Joomla
6 Linked server

6.1 Instalar o ODBC Driver 5.1

Neste caso instalamos a versão para Windows 64bits. Será necessário criar uma base de dados no MySQL em primeiro lugar, para podermos testar a conexão.

6.2 Criar o Driver

O driver ODBC é uma forma de executar comandos SQL a partir de sistemas ex-ternos à Base de dados. Este driver vai possibilitar a comunicação com a base de dados MySQL.

Ir a ferramentas administrativas-> fontes de dados (ODBC).

Escolher a tabulação de System DNS, para ligarmos ou submetermos comandos SQL para fontes de dados específicas.

Clicar em ADD para criarmos um sistema DNS.
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Figura 62 - Ilustração das opções de configuração do driver ODBC
6.3 Escolher a fonte de dados

Seleccionar o driver MySQL ODBC 5.1
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Figura 63 - Ilustração das opções de configuração do driver ODBC
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Figura 64 - Ilustração da configuração do driver ODBC
Após finalização, aparecerá uma janela para definirmos os parâmetros para a nossa conexão.

No campo “Data Source” colocamos um nome qualquer para identificarmos a nossa conexão criada.

No campo "Description" coloca-se uma breve descrição da nossa conexão, este campo é opcional.

No campo "Server" coloca-se "localhost" porque vamos trabalhar localmente. 

No campo "User" e "Password" coloca-se o respectivo login e a password de acesso ao banco de dados no MySQL. 
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Figura 65 - Ilustração de um exemplo de configuração do driver ODBC
Após isto, e tendo uma base de dados já criada, basta seleccionar a base de dados que desejamos ter conectividade e fazer o teste de conexão através do botão “Test”. Se tudo estiver bem, aparecerá uma mensagem a dizer que a conexão foi bem-sucedida.
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Figura 66 - Ilustração do sucesso da conexão á base de dados
Obs.: Caso o "user" ou a "Password" estejam incorrectos ou mesmo que estejam correctos se o utilizador não tiver acesso á base de dados, não aparecerá nenhuma opção de escolha no campo de "Database". 

Como obtivemos sucesso na conexão e configuração, poderemos visualizar na janela o nome da nossa conexão criada
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Figura 67 - Ilustração do driver criado
6.4 Iniciar o SQL Server Express 

Iniciamos o SQL Server, conectamos à nossa base dados da empresa e abrimos uma nova query.

Digitamos o seguinte código:
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Figura 68 – Código usado para criar um linked server
Neste caso o linked server será criado localmente, na base de dados “master” e com o provider “MSDASQL”.

O provider “MSDASQL” é a palavra-chave que identifica o OLE DB a usar pelo SQL Server. Estabelece as condições e propriedades necessárias para criar um canal de conexão a uma base de dados permitindo facilmente armazenar informação acerca da conexão. O SQL Server já inclui este provider nativamente.
“@server” é o nome da nossa conexão ODBC criada anteriormente.

Após isto poderemos visualizar que o linked server foi criado:
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Figura 69 – Linked server sua localização
6.5 Demonstração

Para verificarmos se o nosso linked server está a funcionar, vamos fazer uma simples consulta de uma tabela que está do lado do MySQL. Iremos consultar os números de identificação das categorias e respectivos nomes da tabela “teste2.jos_vm_category” :

>> select * from openquery (MYSQL, 'Select categoy_id,category_name From teste2.jos_vm_category')
Resultado:
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Figura 70 – Consulta das categorias de uma das tabelas do MySQL
7 Empresa de demonstração usando Primavera Express

7.1 Instalar o Primavera Express

“O PRIMAVERA EXPRESS é o primeiro software de gestão, de marca reconhecida, a ser disponibilizado para download de forma totalmente gratuita. Destinado às micro empresas e empresários em nome individual, o PRIMAVERA EXPRESS é um software de gestão comercial que lhe permitirá efectuar a facturação e gestão da sua empresa recorrendo a tecnologia de topo, sem qualquer tipo de custo” (1).

Fazer o download gratuito do Primavera Express, fornecido na página oficial do Primavera (1) e instalar.
7.2 Criar nova empresa
Abrir o Primavera Express em modo de Administrador. 

Seleccionar o ícone “Empresas”, clicar no botão direito e clicar em “Nova Empresa”.
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Figura 71 – Criar uma empresa de demonstração no Primavera
7.2.1 Identificador

Abre-se uma nova janela e clicar em Próximo.
Escolher o tipo de empresa que se deseja criar. Neste caso vai ser apenas uma empresa de demonstração, por isso selecciona-se “Empresa de demonstração”.
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Figura 72 – Selecção do tipo empresa
Pode-se escolher o nome ou apenas deixa-se o nome já atribuído por defeito.
7.2.2 Tipo e localização

Escolhe-se o tipo de exercício, que neste caso será “exercício Privado” e a localização da sede. 

[image: image76.png]Tipo de Exercicio e Localizacio da Sede
elecdione por favor o tpo de exerciao e a localizagso da sede.

Selecione o tpo de exercico e locaizagio da sede mais apropriados a sua
organizag3o. Seleccone Préximo para confinuar.

Tipo de exerdo:

Desaicio

55 Organizagbes Privadas

bt advbtey





Figura 73 – Exercício pretendido e localização da sede
7.2.3 Seleccionar aplicação

Escolhe-se aplicação desejada, que neste caso será a Primavera Express v6.40.
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Figura 74 – Selecção de aplicações a usar com a base de dados
7.2.4 Seleccionar localização de ficheiros

Escolhe-se as directorias para os ficheiros da base de dados. Pode-se deixar as directorias definidas por defeito para não criarmos complicações aos iniciantes.
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Figura 75 – Ficheiros da Base de dados a criar 
Aguarda-se até todos os dados estiverem completamente adicionados.

7.2.5 Dados da empresa

Escolhe-se um nome para a empresa, se desejar o seu número NIF e o tipo de moedas de trabalho que irá usar.
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Figura 76 – Dados principais da empresa
Na janela seguinte escolhe-se o regime/Periocidade do IVA e os meses do exercício a realizar.
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Figura 77 –  Restantes dados da empresa
7.2.6 Permissões
Nesta janela indicaremos quais os utilizadores que poderão aceder á empresa. Atribui-se as respectivas permissões e perfis. Como neste momento não temos utilizadores criados, clicamos em Próximo.

7.2.7 Finalização
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Figura 78 – Finalização da criação da empresa
Clicamos em Finalizar e após isto poderemos visualizar a nossa empresa criada e as suas características.
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Figura 79 – Empresa criada e sua descrição
8 Criação de uma tarefa do Windows
8.1 Abrir o Task Scheduler

Ir a iniciar, executar, “Taskschd.msc”.
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Figura 80 – Janela principal do “Task Scheduler”
8.2 Criar uma tarefa

Na parte de acções, clicar em criar.

Atribuir um nome para a tarefa e uma descrição. Clicar em seguinte:
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Figura 81 –Opções gerais na criação de uma tarefa do Windows
Na tabulação de “Triggers”, clicar em “novo”:

Escolher o periodo de execução, repetição, duração, etc. Clicar em “OK”:
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Figura 82 – Opções na edição do trigger
Na tabulação de “Acções”, clicar em “Novo”.
Escrever sqlcmd para executar commandos SQL em “Program/Script” e "-S VRui-PC\SQLEXPRESS -i C:\SCRIPT_do_ALLsql” nos argumentos. Clicar em “OK”.

	-S
	Indicar o servidor

	-i
	Indicar a directoria do ficheiro a executar
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Figura 83 –Comandos a executar para configurar uma acção da tarefa
� Fonte: � HYPERLINK "http://virtuemart.net/" �http://virtuemart.net/�
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